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A toxicidade do alumínio (Al) presente em solos ácidos afeta, em muitas espécies, 

processos fisiológicos iniciais como a germinação e o crescimento radicular. Foram 

avaliados, em cinco genótipos de mamoneira (BRS-Energia, BRS-Paraguaçu, BRS-

Nordestina, IAC-80 e Guarani), a interferência do Al sobre a germinação e sua histo-

localização. Após desinfestação superficial com NaClO 10% (10 min), as sementes 

foram colocadas em caixas Gerbox forradas com folhas duplas de papel germitest e 

umedecidas com 20 mL de solução contendo CaCl2 (200 µM) e AlCl3 (0, 40, 80, 160 e 

320 µM), em pH 4,00±0,02. A germinação foi conduzida em germinador a 30°C, com 

fotoperíodo de 12 h e verificada diariamente por 7 dias. Após este período, as sementes 

foram enxaguadas com água deionizada, seccionadas longitudinalmente e tingidas com 

solução de hematoxilina 1.33 mM para a histo-localização do Al. Para todos genótipos, 

não foi constatada diferença significativa na germinação em nenhuma das concentrações 

de Al utilizadas. A análise com hematoxilina permitiu a avaliação qualitativa da 

penetração de Al nos tecidos das sementes germinadas. Em todos genótipos utilizados 

observou-se que apenas o tegumento e as primeiras camadas de células do tecido de 

reserva foram corados. Este bloqueio superficial da entrada dos íons de Al durante os 

primeiros momentos da germinação correlacionou-se com a coloração do embrião, 

indicativo da ausência de Al e conseqüente manutenção de sua viabilidade. Apenas a 

partir da emergência da radícula observou-se a entrada de Al nos tecidos adjacentes ao 

embrião, não interferindo, portanto, na taxa de germinação dos genótipos estudados. O 

tamanho da semente, assim como sua constituição e a localização do embrião, podem 



 

 

ser considerados fatores importantes na proteção contra a entrada de Al durante a 

germinação dos genótipos de mamoneira utilizados. A despeito de diferenças 

genotípicas intrínsecas na resposta ao estresse por alumínio, resultados em andamento 

em nosso laboratório. 
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